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    Em homenagem ao meu parceiro....




    E a todos os sobreviventes ao redor do mundo.
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     Capítulo 1




    Vlad




    ERA UMA VEZ...




    O Dia dos Namorados.




    Mais como o Dia de Finados.




    Vlad tinha um negócio a fechar no baile de máscaras.




    Era mais seguro já que o rosto de todos estaria escondido. Ninguém o reconheceria em sua máscara preta e prateada. Ele levantou a mão para passar em seu cabelo preto cheio e grosso, mas parou quando percebeu que estava brilhante e arrumado. Reprimiu um suspiro, ele estava irritado. Vlad odiava se arrumar e estava doido para alargar a gravata que parecia uma forca em volta de seu pescoço. Ele já queria tirar o terno, mas no momento ele precisava se misturar, não se destacar.




    Vlad deu um gole do scotch, cercado por dois de seus homens na área do bar. As risadas eram altas e as vozes tagarelavam ao redor dele, ficando mais altas que a leve música de fundo. Cada conversa tentava dominar a outra, vozes erguidas para serem ouvidas. Os ouvidos de Vlad absorveram a risada em volta. Algumas pessoas se sentavam em grupos de cinco pessoas ou mais enquanto outras dançavam e se balançavam na pista de dança como uma massa no salão.




    E ali, uma mulher chamou sua atenção.




    Ela era jovem, provavelmente em seus vinte e poucos. Algo sobre ela o fazia observá-la. Ela era esguia, talvez 1,70m, num corpo esbelto. A mulher usava uma máscara dourada, escondendo seu rosto. As penas acentuavam seu cabelo preto e sedoso que descia em cachos longos e cheios.




    A bela usava um vestido de veludo, de mangas longas e que ia na altura dos joelhos. Os olhos de Vlad se focaram nela. A parte da frente do vestido tinha uma fenda que subia até a coxa, expondo suas pernas atléticas perfeitamente esculpidas. Ela carregava uma pequena bolsa em sua mão. O decote descia em direção às costelas, enfeitado por lantejoulas douradas, que brilhavam sob as luzes douradas e prateadas acima deles.




    Algo se agitou dentro dele, uma fera caçando sua presa. Agora, uma onda de adrenalina o percorreu e seus músculos se retesaram. Ele jurava que suas pupilas se dilataram. 




    Ele nem tinha visto o rosto dela ainda. Vlad engoliu em seco, manteve o olhar nela e a estudou com curiosidade.




    A bela não parecia se encaixar com as pessoas podres de ricas ao seu redor. Ela parecia cautelosa, curiosa e nervosa como uma gazela inocente.




    Um homem estava com ela, talvez o acompanhante. Ele usava uma máscara e Vlad não o reconheceu. O homem alto com cabelo castanho-escuro penteado para trás se inclinou e sussurrou alguma coisa no ouvido da mulher. Depois, ele colocou a mão possessivamente na cintura dela. A bela estremeceu, apesar de tentar esconder do homem.




    E, então, o homem se afastou.




    Vlad esperou.




    Uma batida, duas batidas, três batidas.




    A mulher olhou na direção de Vlad.




    Vlad se encostou contra o bar e deu um gole na bebida calmamente enquanto alguém conversava com ele, mas sem prestar atenção.




    A bela em preto ficou parada, sem se mover. Ela não se aproximou e nem ele fez um movimento em direção a ela. Vlad se perguntou quem daria o primeiro passo. E então, pensou: Que se foda. Ele podia muito bem ir até ela.




    O primo dele, Gabriele, o pegou observando.




    — O que é aquilo? — Gabriele olhou a bela que Vlad encarava e assobiou baixinho.




    Entretido, Vlad se virou para encará-lo.




    — Não olhe.




    Vlad levou a bebida com ele e deslizou facilmente através da multidão como fumaça, atraindo olhares de várias mulheres ao seu redor. Um odor forte de bebidas dos garçons em volta flutuava em direção a ele. Vlad passeou casualmente até a mulher, gostando de como os olhos dela o examinavam. O olhar da bela viajou pelo caro terno preto dele antes de pousar novamente no rosto de Vlad. Ela olhava cautelosamente para a direita como se temesse que seu acompanhante voltasse. 




    Um sorriso de lado apareceu no rosto dele.




    Hora de brincar.




    Vlad pegou uma bebida da bandeja do garçom. Ele tinha que, pelo menos, levar algo para oferecer a ela.




    Vlad parou a alguns metros da moça quando os olhos fortemente delineados o olharam novamente. O leve perfume dela ficou no ar. Era doce e não exagerado. A bela o encarou com um olhar afiado que faria qualquer pessoa se encolher, mas não ele. Era como se ela estivesse tentando o avaliar por debaixo da máscara dele. 




    Olhos cor de âmbar. 




    Olá, linda.




    Então Vlad disse: — Seu acompanhante te dispensou?




    Ele queria provocá-la.




    Suave. Muito suave, Vlad.




    Vlad era direto e gostava assim. O que ele deveria falar? Oi? No mundo dele, não havia tempo para conversas casuais. Não havia motivo para conhecê-la. Ele sabia o que queria e esperava que ela também soubesse. A bela parecia tímida e mais reservada agora que ele a abordara. Ele duvidava que ela concordasse em simplesmente foder agora.




    Os lábios cheios e rosados dela se ergueram em um sorriso.




    Ela é minha.




    Ele soube antes que ela se desse conta.




    — Estou feliz que você veio. Eu não gostei nem um pouco dele — respondeu a bela.




    Sua voz era grave e rouca. Ele ficou surpreso por não haver nenhuma leveza nela. A voz pertencia a uma mulher mais velha, mas ela parecia tão nova. Ele tinha esperado uma voz angelical e doce, mas não era nada disso. No entanto, era uma boa voz.




    Vlad se perguntou como seu nome soaria quando estivesse enterrado dentro dela.




    Ele estudou o vestido nela. Era decotado, abraçando as curvas. Os olhos de Vlad se demoraram nas curvas da mulher antes de erguê-los novamente.




    Ele ofereceu a bebida que segurava na outra mão. 




    — Obrigada — disse ela, antes de aceitar a bebida. A bela colocou uma mecha de cabelo atrás da orelha em desconforto.




    Ela estava nervosa ou sabia quem ele era? Mas o rosto dele estava escondido.




    — Você sempre vem aqui? — Perguntou ele, casualmente.




    Ele não se importava de verdade. Vlad não tinha o menor interesse em manter uma conversa, mas ele queria que a bela relaxasse. Ela parecia fria demais. Ele tinha que tentar com ela. 




    Você é um babaca, Vlad.




    Ótimo. Não que ele ligasse. Babacas se machucam menos. 




    — Não — disse ela, uma pequena risada escapando dela. — É minha primeira vez.




    — Quem é o seu acompanhante? 




    Puxar papo. Ele conseguia fazer isso. Será que ele deveria perguntar o nome dela? Normalmente Vlad só fazia isso depois que tivesse terminado de foder. 




    — Emilio Valentino.




    As sobrancelhas dele se ergueram. Ele conhecia Emilio. O cara era desprezível e visitava um dos bordéis de Vlad com frequência. Um dos melhores clientes dele. Vlad também sabia o tipo de coisas doentias que Emilio curtia. 




    Os olhos dela encontraram os dele de novo. Eles eram como duas enormes piscinas âmbares. Ele gostava de olhá-la nos olhos. Havia algo nessa mulher que aguçava a sua curiosidade. 




    Talvez fosse o fato de ela estar ali, mas não parecia pertencer àquele lugar.




    Ela não se encaixava.




    Algumas mulheres se sentiam confortáveis e felizes, outras tentavam se jogar em cima dele. Vlad não ficava surpreso, ele sabia que suas roupas eram caras e transbordavam riqueza.




    Ele estava prestes a perguntar o nome da bela, mas seu acompanhante voltou.




    Emilio não reconheceu Vlad de máscara e o olhou com cautela.




    — Quem é você?




    Havia um ciúme óbvio na voz dele.




    Vlad não respondeu.




    Os olhos de Emilio viajaram da garota para Vlad antes de perguntar a ela:




    — Você o conhece?




    — Não. Ela é toda sua — disse Vlad, apesar de não estar falando sério.




    Os olhos de Emilio se arregalaram.




    Vlad tentou não lançar um sorriso gelado.




    — Ah. Don Vlad... Eu sinto muito. Peço desculpas. Eu não o reconheci. Por favor, me p-perdoe. — Emilio gaguejou, suas bochechas ficando vermelhas como um tomate.




    Vlad só assentiu.




    A garota com olhos cor de âmbar os olhava com uma mistura de confusão e curiosidade. Vlad sabia que ela queria fazer perguntas, mas permaneceu em silêncio, talvez por causa do acompanhante.




    Vlad saiu de perto.




    Ele conseguia sentir o olhar da mulher queimando suas costas, mas não se deu ao trabalho de olhar de volta. Ele não podia ceder e olhar o rosto dela mais uma vez. Afastando os pensamentos da garota, Vlad se focou na tarefa que veio fazer. Havia bastante gente agora, então, ele não se destacaria tanto.




    Ao longo da noite, os olhos de Vlad acharam a bela muitas vezes, mas ele não a abordou.




    Ele tinha coisas a fazer.




    Vlad saiu com seus homens e foi em direção ao carro. Ele se sentou no banco de trás no estacionamento enquanto seus homens conduziam a transação da outra parte. Vlad raramente saía. Não era seguro, então, se mantinha escondido em um carro à prova de balas. Ele simplesmente dava ordens e seus homens obedeciam, lidando com seus acordos. Vlad só aparecia quando necessário.




    Houve gritos dos homens de Vlad ao fundo.




    O telefone dele tocou e ele atendeu: — Alô?




    Era Gabriele.




    — Ele está dando desculpas sobre o motivo de ter menos. 




    Foi tudo o que Gabriele disse. Eles não podiam comunicar certas mensagens pelo telefone. Ele sabia que seus celulares sempre poderiam estar grampeados.




    — Você já sabe — respondeu Vlad.




    Ele sabia que Gabriele era esperto. Ele sabia o código.




    Vlad desligou.




    Mate-o. Essa era a mensagem.




    Essa era a consequência para a traição.




    Olhando o ambiente, Vlad abriu a janela dois centímetros, para ouvir a conversa.




    — Onde está Vlad? Eu quero falar com ele. — Vlad ouviu o intermediário falar.




    — Não — respondeu Gabriele.




    — Leo, traga Vlad Vitalli — o mesmo homem disse.




    O som de salto alto chamou a atenção de Vlad. Enquanto os passos se aproximavam, o ritmo era hesitante e então, parou.




    Vlad a viu antes que ela o visse.




    Ela estava na frente da janela dele, mas não o via. As janelas eram escurecidas.




    Vlad ficou momentaneamente surpreso.




    Era a mesma garota com quem estava falando mais cedo.




    A bela.




    Olhos âmbar.




    Houve um tiro abafado no ar.




    Depois, ele suspirou quando ela gritou.




    Ter testemunhas sempre era um pé no saco.


  




  

     Capítulo 2




    Dahlia




    EU QUERIA NÃO ter gritado.




    Eu vi algo que não devia ter visto.




    Um assassinato.




    Não houve muito barulho do tiro. Talvez eles tenham usado um silenciador.




    Percebi uma coisa.




    Esses homens eram preparados para matar.




    De olhos arregalados, encarei o homem que tinha sido baleado. Sangue escorria de sua ferida, molhando e manchando o terno azul-marinho. Algo fez meu estômago embrulhar. Foi um tiro limpo, feito para matar. Ele não levou um tiro na perna ou no braço. Foi no coração.




    Na porra do coração dele.




    Exalei lentamente e prendi uma mecha solta atrás da minha orelha. Ao olhar para cima, quatro pares de olhos me encaravam.




    Eles tinham me visto e agora eu não podia correr.




    Quando eu estava prestes a me virar, fui encurralada rapidamente. Quatro homens me cercaram, todos apontando um objeto preto na minha direção.




    Armas.




    Pensei em lutar, mas essa era a forma mais rápida de me matar.




    Parada, falei a mim mesma.




    Eu estava em perigo. Adrenalina corria pelas minhas veias enquanto eu lutava para me controlar. Meus instintos me diziam novamente para correr, mas eu temia que se o fizesse, eles atirariam em mim.




    Eu estava saindo para pegar um táxi, fugindo depois que o meu acompanhante desprezível tentou se esfregar em mim a noite inteira. Hoje era Dia dos Namorados e eu não queria ficar infeliz em casa. Tentei evitar o toque dele, mas o cara encontrava formas diferentes de colocar as mãos em mim. O toque dele era repulsivo e eu não conseguia esquecer da última coisa que ele me disse antes de eu ir embora.




    Eu vou te foder até sangrar.




    Eu tinha corrido, deixando-o na festa, esperando escapar, mas não esperava isso.




    Não havia ninguém por perto para me ajudar.




    Mesmo que eu gritasse, ninguém me escutaria.




    Nós estávamos em uma área isolada do estacionamento, cheia de carros, mas deserta de pessoas. Os manobristas estavam na entrada e esse lugar era escondido da vista deles. Todos os convidados estavam no baile.




    — O que vocês estão planejando fazer? — perguntei.




    Levantei minhas mãos em rendição, para mostrar a eles que eu era inofensiva e estava desarmada.




    Não recebi resposta.




    Eu temia que eles estivessem prestes a atirar em mim.




    Eu tinha que, pelo menos, negociar a minha vida.




    Um dos homens se aproximou, ainda apontando uma arma para o meu rosto.




    — Você pode me deixar ir, eu não vou contar a ninguém — falei, com medo em minha voz. — Vocês estão usando máscaras. Eu nem consigo ver o rosto de vocês!




    — Você ouviu nossos nomes — disse a voz.




    — Não! Não ouvi — menti.




    Eu tinha escutado os nomes Leo e Vlad Vitalli.




    Um tremor subiu pelo meu corpo ao pensar no nome, Vitalli.




    — Não minta para nós. Não vai acabar bem para você — outra voz avisou.




    Todas as vozes eram grossas e assustadoras.




    Eu estava cercada e não tinha para onde ir.




    Um dos homens mais assustadores pegou o telefone, digitou um número e falou:




    — Don, nós temos um problema.




    Don? Por que isso soava tão familiar? Aterrorizada, minhas pernas quase cederam. Eu tentei ser forte, mas era difícil quando quatro homens enormes me olhavam feio, segurando armas.




    Olhei para o homem com o telefone. Ele estava se preparando para atirar, sua mão prestes a apertar o gatilho.




    — Espere! Não me mate! — Protestei. — Posso dar dinheiro! Alguém que eu conheço pode trazer! — Eu estava desesperada, agarrando-me a qualquer coisa. Então, outro pensamento cruzou minha mente. — E se vocês me levarem? Aí, eu não poderia falar! Pergunte a seu chefe!




    Estremeci com o quão idiota eu soava. Quem falaria “me leve”? Que droga.




    Os homens ficaram em silêncio enquanto encaravam uns aos outros. Perguntei-me se eles já tinham encontrado uma situação assim antes. Eu sabia que não poderia haver testemunhas. Eu não era idiota! No entanto, imaginei quantas das testemunhas estavam dispostas a serem reféns. Prisioneiras.




    Houve um barulho ao fundo; o som de alguém saindo de um carro por perto.




    Na mesma hora, eu soube quem era.




    O Don ao telefone.




    Eu não me virei para olhá-lo. Em vez disso, fiquei parada.




    Naquele momento, uma voz à minha esquerda disse:




    — E o que te faz pensar que eu vou querer você? — A voz dele era fria e divertida. Tão grossa e masculina que enviava arrepios pela minha espinha. Não havia misericórdia naquela voz. E parecia vagamente familiar.




    Eu estava prestes a me virar para olhá-lo, mas em vez disso, ele veio até mim. Meus olhos permaneceram nele, em seu andar silenciosamente letal enquanto ele ficava a alguns metros de distância. Ele parecia se mover tão devagar, como se quisesse me assustar deliberadamente.




    Vlad Vitalli.




    Eu sabia que teria que implorar pela minha vida. Eu soube no mesmo instante.




    Meus olhos cor de âmbar encontraram os olhos perigosos e cinza dele.




    Aquela cor era rara. Algo que pertencia a animais, não a humanos. Eu tinha visto aqueles olhos antes... no baile.




    Ele não estava usando uma máscara agora. O rosto dele estava exposto. Ele estava me deixando vê-lo.




    Vislumbres do homem com as bebidas me atingiram. Era o mesmo homem. Emilio tinha até chamado o homem de Don Vlad. E aquele homem soou charmoso e até doce naquela hora, mas agora ele era só assustador.




    Os olhos dele eram emoldurados por sobrancelhas pretas fortes e arqueadas. Meu olhar encontrou o dele novamente. Duas piscinas de um vazio gélido, mas alguma coisa estava espreitando neles. Um brilho de divertimento. Eles pareciam estar rindo de mim.




    No entanto, a voz do homem não combinava com seu olhar provocador.




    O homem tinha cabelo preto que estava bagunçado. Quando o conheci mais cedo, o cabelo estava liso e puxado para trás, mas ele deve ter decidido bagunçá-lo de propósito. Parece que aquele visual refinado não era seu “eu verdadeiro”.




    Esse era quem ele era de verdade.




    Bruto. Desalinhado. Despenteado.




    Meus olhos examinaram o rosto dele, memorizando suas feições. Ele era alto, magro e, ainda assim, musculoso. Seu nariz era reto e sua boca era carnuda. Ele tinha maçãs do rosto definidas e uma mandíbula angular e acentuada. Ele estava com a barba feita, mas já com uma sombra. Isso me lembrava de quando eu raspava as pernas, os pelos começavam a crescer no mesmo dia. Tentei afastar esses pensamentos. Aqui estava eu, pensando sobre depilação. Talvez eu estivesse traumatizada.




    O homem se aproximou, mas mantinha uma certa distância.




    Uma leve brisa afastou o cabelo dele para o lado e a cabeça dele virou com o vento, expondo uma pequena tatuagem de coruja em seu pescoço. Meus olhos foram atraídos para aquela área. Depois de um instante, o vento parou e o cabelo dele voltou ao lugar. Perguntei-me se a tatuagem estava realmente ali ou se eu tinha imaginado.




    Bom, pelo menos ele é bonito, minha voz interior tentou me acalmar.




    Eu ignorei e tentei lembrar a pergunta.




    Eu tinha que tentar. Não tinha mais volta.




    Isso seria difícil. Eu precisava da atenção dele. Perguntei-me se já a tinha. Ele parecia me estudar. Talvez pensasse que eu era uma garota boba, ou estava esperando que eu apresentasse os motivos sobre o porquê eu merecia viver.




    Tentei acalmar a minha respiração inspirando e expirando profunda e consistentemente.




    Uma, duas, três vezes.




    Eu estava grata pela yoga e meditação que fazia.




    A postura dele era relaxada enquanto ele me olhava. Uma de suas mãos tocou o queixo e meus olhos seguiram o movimento. Nessa hora, um pequeno sorriso de lado apareceu em seus lábios cheios.




    Foi aí que eu soube.




    Eu o tinha. Ele não ia me matar.




    Ele tinha me abordado no baile, mas se afastou quando Emilio apareceu, me deixando confusa sobre o que ele realmente queria.




    Eu não sabia onde tinha encontrado coragem em frente a cinco homens fortes e intimidadores, mas tirei a minha máscara e a joguei no concreto duro aos pés dele. A máscara caiu com um barulho na frente dele, ecoando no estacionamento vazio.




    O olhar do homem caiu sobre a máscara antes de parar em mim.




    Sustentei seu olhar e deixei que ele visse.




    O homem observou meus traços e um arrepio me percorreu. Ele o percebeu antes mesmo que eu sentisse. Eu sabia qual seria a reação dele. Havia desejo em seus olhos.




    Só foi preciso um olhar. Um olhar e eu estava perdida.




    Uma energia emanava dele, parecia que algo dentro dele tinha acordado como se tivesse sentido o cheiro de uma presa. Ele era o predador e eu era sua próxima refeição. Ele parecia faminto enquanto inclinava a cabeça para o lado.




    Minha respiração parou sob seu olhar intrusivo, desafiando-me a desviar o olhar de seus olhos intensos.




    Eu sentia que ia me tornar seu brinquedo, algo para quebrar.




    Involuntariamente, eu tinha convidado-o para enterrar suas garras de fera em mim.




    Tentei engolir o meu medo. Meu corpo se encolheu ao pensar em seu toque. Ele era um estranho. Eu não o conheci pessoalmente, muito menos gostava dele. Tentei me preparar para a dor e a tortura que eu sabia que chegaria mais tarde.




    No entanto, eu sabia tudo sobre ele. Quem não sabia? Era difícil não saber quando se vivia na cidade que ele comandava. Ele era um homem perigoso. Era jovem, em seus trinta anos, e o líder de uma das famílias dominantes de Nova York, a máfia italiana, La Cosa Nostra.




    O Don do submundo.




    Ele era um monstro. Um assassino treinado e sangue-frio.




    O Don vivia livremente, andando entre as pessoas porque não existia evidência contra ele. Ninguém ousava ficar contra ele e sua família. Se havia algum caso contra ele, o caso era descartado porque alguém, talvez um de seus homens, levava a culpa e nunca mencionava seu nome.




    Ele era conhecido por ter os Homens de Honra mais leais.




    Homens de Honra. Era isso que os homens à minha frente eram.




    Após um instante, o Don foi embora sem dizer nada e voltou para o carro. Um dos homens o seguiu e se sentou no banco do motorista. Eu não entendi o que isso significava. Ele tinha concordado ou os homens iam me matar?




    Naquele momento, o telefone de um dos capangas fez barulho.




    Minha cabeça se virou na direção, olhando o aparelho.




    O homem olhou para cima.




    — Bom, é seu dia de sorte. Você vai viver, vadia.




    Babaca. Automaticamente, decidi que não gostava dele.




    Um suspiro de alívio deixou a minha boca. Eu ia viver. Ótimo. O Don tinha claramente gostado do que vira. O que isso significava agora? O que aconteceria a seguir? Eu seria o brinquedinho dele? Eu realmente não queria isso. Eu tinha me oferecido a ele, mas agora pensava nas consequências e elas não eram boas.




    No entanto, meu destino estava selado agora.




    Era tarde demais.




    Levada pela fera.




    O homem de máscara preta apontou a arma em direção a outro carro.




    O carro do Don foi embora primeiro.




    O motorista correu pelo estacionamento, o barulho estridente machucando meus ouvidos.




    Segui a Ferrari preta fosca com os olhos.




    Outro homem parou na minha frente e, com a ajuda de um segundo cara, pegaram o corpo morto do chão e o colocaram no porta-malas do carro. Meus olhos se arregalaram com o que eu tinha acabado de testemunhar. Eles pareciam não se incomodar, como se tivessem feito isso diversas vezes.




    Essa merda acabou de ficar dez vezes mais real.




    Obedeci e andei com passos hesitantes em direção ao carro. Era preto e caro. Uma Mercedes. Os assentos eram brilhantes, frios e feitos de couro. Dentro do carro tinha cheiro de cigarro. Tentei não estremecer com o fato de que havia um corpo no porta-malas. Dois homens se sentaram na frente e o homem de máscara preta que tinha falado comigo por último se sentou ao meu lado. Eu ainda não sabia seu nome.




    Meu celular estava na bolsa e eu estava louca para ligar por ajuda, mas não podia tirá-lo da bolsa na frente deles.




    A minha porta foi trancada instantaneamente e o carro começou a se mover. Permaneci quieta, mexendo minhas mãos, nervosa. Eu deveria estar chorando, mas nunca fui de chorar. Olhando para fora da janela enquanto nos colocávamos no tráfego, tentei pensar em formas de escapar do carro em movimento sem me machucar.




    Assim que minha mão estava prestes a pressionar contra a maçaneta da porta, o homem ao meu lado balançou a cabeça e apontou a arma para mim.




    — Eu tenho uma arma, querida. Não se esqueça.




    A voz dele era mais fria e cruel do que a do Don. Eu não achava que isso era possível.




    Eu fiquei quieta no meu assento.




    — O que vai acontecer comigo? — perguntei.




    — Existem muitas opções — respondeu o homem. Ele tirou a máscara e a descartou. — Você vai me ver bastante. Eu sou Leo. É apelido para Leonardo. 




    Encarei Leo. Ele seria atraente se não fosse pelo rosnado irônico horrível que brincava em seus lábios. As feições dele eram muito fortes e acentuadas. Ele era magro e encorpado – mais musculoso que seu Don –, cabelo castanho-escuro e pele morena. O cabelo era mais curto dos lados e mais longo no topo. Ele tinha várias cicatrizes na bochecha e no pescoço, que desciam até seu peito. Eu podia dizer que esse era um homem que viveu pela tortura e pela crueldade. O brilho diabólico em seus olhos pretos dizia tudo. 




    Leo se aproximou de mim.




    Tentei me afastar, mas ele agarrou meu braço com força, me impedindo. Tentei exalar lentamente e me forçar a ficar calma.




    Ele pegou a minha bolsa e a revistou. Arregalei os olhos quando ele encontrou meu celular. Tentei arrancá-lo das mãos de Leo, mas ele virou o corpo para longe. Depois, entortou o telefone e o quebrou. 




    Literalmente, ele quebrou o celular em dois segundos e o jogou no chão.




    Leo era forte, muito forte. Talvez ele estivesse planejando me quebrar como um graveto também. Ele me notou o observando e piscou, se aproximando. O fôlego quente de Leo cheirava a álcool e o odor me envolveu. 




    — Talvez o Don compartilhe.




    Olhei para frente, para não ter que encarar seu rosto cruel sorrindo ironicamente. Eu tinha medo de fazer algo irracional, tipo socá-lo e acabar morta. 




    Concentrei-me na minha respiração novamente, uma inspiração de cada vez.




    — Deixe-a em paz, Leo. Vlad mandou uma mensagem dizendo que ninguém deve machucá-la — disse o motorista. Eu esperava que ele ouvisse. 




    — Seu Don provavelmente irá te açoitar — retruquei, não resistindo ao meu impulso de atacar Leo.




    — Você é atrevida. Interessante — respondeu ele.




    O olhar de Leo me queimava, mas não dei a satisfação de deixá-lo saber como eu realmente me sentia. Então, ele agarrou o meu braço e começou a me apalpar.




    — Me solte, idiota! — rosnei, tentando arranhar o rosto de Leo.




    Talvez ele estivesse procurando um outro celular? Eu duvidava muito.




    Uma risada profunda saiu da garganta dele antes que suas mãos viajassem por meus seios e quadris. Ele agarrou o decote do meu vestido e espiou meus seios. Eu o encarei, chocada. Eu odiava seu toque; fazia minha pele sentir como se estivesse pinicando. Tentei não tremer debaixo dele, apesar de estar apavorada com o que ele podia fazer. 




    — Sabe, algumas garotas fazem isso... esconder coisas no sutiã — disse, me encarando.




    Ele checava o sutiã de mulheres diariamente?




    As mãos dele roçaram contra as curvas dos meus seios e eu tentei não estremecer. Tentei me livrar, mas o toque de Leo só ficou mais firme. 




    Foi o meu primeiro abuso sexual por eles.




    Eu não sabia quantos mais teriam. Naquele momento, eu desejei ser um homem e não ter partes femininas. Entristecia-me que a minha aparência fizesse com que eu me destacasse, fizesse de mim um alvo. Fizesse com que eu parecesse fraca e impotente e eu odiava isso mais do que qualquer coisa. 




    Eu não confiava em Leo. 




    Os olhos dele estavam diferentes agora, cheios de luxúria. Eu não queria saber o que ele estava pensando, apesar de ter deixado seu interesse claro. Ele lambeu o lábio inferior enquanto me olhava.




    Estava escuro no carro, mas a luz da lua vinda de fora tocava a minha pele, delineando meu corpo. Movi-me para cobrir meu decote, mas Leo afastou minha mão. Ele beliscou o meu mamilo através da roupa, me fazendo protestar. Aquilo doeu.




    Dei uma cotovelada no estômago de Leo, que fez um barulho e me soltou.




    Ele realmente estava me revistando ou só tentando me apalpar? Eu queria quebrar a mão dele. 




    — Você é italiana? — perguntou Leo, depois de um momento.




    Eu fiquei calada. Eu não ia, de forma alguma, conversar com esse tarado.




    A mão dele agarrou o meu braço de novo, com força. Rangi os dentes, mas sabia que ele deixaria um hematoma. Eu estava brava e franzi o cenho. Leo estava me tocando muito.




    — Eu fiz uma pergunta. 




    Mostrei meus olhos raivosos, querendo gritar e o atacar.




    — Eu sou libanesa.




    — Você é lésbica? — zombou.




    Ignorei-o. Eu já tinha ouvido essa no Ensino Médio. Adolescentes misturavam as duas palavras de propósito, já que tinham pronúncias similares.




    — Então, você fala árabe? 




    — Eu falo vai se foder — retruquei, cruzando meus braços sobre o peito.




    Ele era irritante e eu não podia evitar de retrucar. Eu tinha que tomar cuidado e não provocar esses homens, mas meu temperamento era algo que nunca consegui controlar. Eu deveria saber. Retrucar não ia me ajudar. Eu teria ficado quieta se Leo não tivesse me tocado.




    Houve risadas dos dois homens nos bancos da frente.




    Na mesma hora, Leo perdeu seu sorriso. Ele se esticou e agarrou a minha garganta, me sufocando. Eu não esperava isso. Leo pressionou o centro da minha garganta, cortando o meu ar. Eu não conseguia respirar, já que o aperto dele no meu pescoço era forte demais. Era doloroso. Não era só um aviso. Ele me tocava como se quisesse me matar. 




    Acertei meu cotovelo no peito dele, tentando me livrar. Arranhei minhas unhas longas, pintadas de preto, na bochecha dele. Leo gritou como um bebê dramático e tirou a mão. Minha alma se iluminou com a visão do sangue dele, a pequena vitória me incentivando.




    Um ponto para mim.




    Escroto idiota.




    O carro entrou na vaga e parou abruptamente, me fazendo bater no assento na minha frente. Estremeci quando minha testa bateu nele. Senti dolorido, mas não doía tanto quando o meu pescoço.




    O motorista se virou rapidamente e encarou Leo com uma expressão entediada. O homem no assento do passageiro se virou para nos olhar também. Eles estavam sem as máscaras do baile. Ambos os homens tinham lindas feições italianas. O motorista tinha cabelo loiro-escuro e olhos azuis. A princípio, pensei que o cabelo fosse castanho-claro, mas quando olhei com cuidado, vi que tinha mechas loiras. Eu estava cercada de homens lindos, mas eram todos babacas insensíveis. Homens que matavam para viver. 




    — Tire as mãos, seu doente.




    Ele está me ajudando.




    — Você não pode estragar a mercadoria.




    Retiro o que eu disse.




    Leo se afastou, apesar de eu conseguir senti-lo me observando atentamente. Encolhi-me no meu assento contra a porta, mantendo distância. Pressionei uma das mãos contra o meu pescoço sensível e inchado, estremecendo com o toque. Com certeza um hematoma apareceria logo. Olhei para Leo, que segurava um lenço contra sua bochecha arranhada, tocando sua ferida como eu tocava a minha.




    Então, nós chegamos em uma mansão com portões prateados. 




    Parecia mais um palácio, cercado como seu próprio mundo.




    Os Hamptons.




    A área de Water Mill. 




    Meu estômago revirou com a riqueza óbvia que eu estava testemunhando. Eu não tive isso enquanto crescia; pessoas normais não tinham. Apenas os ricos e privilegiados tinham, não órfãos como eu.




    Tinham seguranças na entrada da gaiola dourada. Meu coração despencou um pouco. A aparência e a beleza do lugar eram incríveis, mas, ainda era uma gaiola. 




    Eu ficaria presa.




    A mansão parecia ter sido construída recentemente, feita com tudo de mais moderno, com suas janelas de vidro. Eu me perguntei quantas pessoas viviam nessa casa. Havia um carvalho enorme no centro do terreno cercado de natureza. A área estava tingida de dourado e marrom. Meus olhos se deleitaram nas cores acolhedoras. Passamos por um grande jardim de rosas e uma estufa. O clima estava ficando mais frio e algumas das rosas tinham murchado e não estavam mais florescendo.




    De alguma forma, lembrou-me do meu destino.




    Era surreal pensar que essa era a casa que eu moraria. Pelo menos eu esperava morar ali. Poderia facilmente ser a mansão dos meus sonhos. Era tipo um palácio, mas eu sabia que não era um conto de fadas. Uma enorme fonte ficava em frente à mansão e havia estátuas de leões e águias com asas gigantes.




    Uma vez que estacionamos, fui levada para dentro da mansão.




    Ninguém me tocou, já que eu andei sozinha.




    Leo se mantinha à distância de mim agora... enquanto eu seguisse as ordens.




    Meus olhos percorreram a área, rondando, memorizando, procurando por possíveis rotas de fuga. Eu precisava ser inteligente, e não estúpida. Dentro, a casa era tradicional, com várias fotografias de família e pinturas clássicas nas paredes.




    Don Vlad já estava sentado em uma poltrona com braços dourados.




    Um trono para um rei.




    Mais como uma fera.




    Ele tinha tirado o paletó e a gravata e estava sentado na minha frente usando uma camisa preta de cetim e calça preta. As mangas da camisa estavam enroladas, expondo tatuagens em seus braços e o Rolex em seu pulso. A camisa dele estava desabotoada, expondo tatuagens também em seu peito. Eu não conseguia identificar muito, mas eu sabia que elas significavam algo.




    Don Vlad parecia casual e confortável. Sua postura mostrava autoridade sem dizer nada. Eu podia sentir os homens à minha volta ficarem retos e ajeitarem a postura.




    Ele controlava aquele lugar.




    O pensamento devastador que ele poderia me controlar também entrou na minha mente.




    A mão de Vlad repousava em sua mandíbula enquanto ele me observava com olhos afiados e calculistas. A perna estava cruzada na coxa, como se ele estivesse confiante. Era estranho, porque eu me sentia uma bagunça na frente dele. Minhas emoções estavam por todo o lugar. Tentei esconder o melhor que pude, para não mostrar nenhuma fraqueza, mas eu temia que ele pudesse ver através de mim. Havia um peso na boca do meu estômago. A presença de Vlad era avassaladora, ele era intimidador. Ele mal tinha falado comigo no estacionamento; só fez uma pergunta antes de desaparecer novamente. Ele não parecia ser um homem de muitas palavras. Ações falavam mais do que palavras em alguns momentos.




    Vlad levantou a mão, talvez para dispensar seus homens que cercavam cada canto da sala, mas parou. Ele permaneceu imóvel enquanto olhava o meu rosto, então, seu olhar desceu até o meu pescoço, se focando nele.




    Seu olhar não era desconfiado e ele não estava me secando.




    Era diferente.




    O Don falou, com sua voz grossa e imponente.




    — Quem te estrangulou?


  




  

     Capítulo 3




    Vlad




    CONTRA A PELE fantasmagórica, as marcas na garota eram grotescas. Vlad não queria acreditar que um de seus homens tinha a tocado, mas claramente alguém a tocou. Ela tinha marcas largas e vermelhas de dedos no pescoço. Ele sabia que elas ficariam roxas no dia seguinte e escureceriam durante a semana antes de deixarem manchas amarelas feias. 




    A mão da garota foi até o pescoço. Talvez ela estivesse surpresa por ele ter dito algo. Ela permaneceu imóvel, sem responder a ele. Era desafiadora em seu próprio jeito, mas Vlad não queria brincar agora. Ele precisava de respostas.




    — Eu só vou dizer isso uma vez. Eu não gosto de me repetir. Da próxima vez que você não responder, eu vou te matar. — Os olhos dela se arregalaram. — Quem te estrangulou? — perguntou ele, calmamente.




    Os olhos da garota se viraram na direção de um de seus homens nervosamente. O olhar de Vlad seguiu a direção antes de pararem em Leo, que segurava um lenço contra a bochecha.




    É claro.




    Vlad franziu a testa para Leo. Ele era o único que poderia tê-la tocado. O Don sabia que Leo era atrevido com as mulheres. Isso significava que ele tinha agido sem uma ordem.




    — Leo? — questionou Vlad, voltando sua atenção para a garota.




    Ela mordeu o lábio antes de responder.




    — Sim.




    Vlad tentou não suspirar. O Don tentou esconder sua fúria antes de chamar Leo com o dedo, para ficar na frente dele. A garota se afastou e ficou ao lado. 




    — Você a tocou? — perguntou com um certo tom em sua voz.




    — Ela me xingou! — disse Leo, seu olhar lançando adagas na garota. Vlad arqueou a sobrancelha.




    — E o que ela disse? 




    — Ela disse “vai se foder”.




    Vlad piscou lentamente e olhou para a jovem.




    Vai se foder? 




    Não parecia a garota nervosa que ele tinha conhecido no baile.




     Ele voltou o olhar para Leo, observando sua bochecha sangrando.




    — O que aconteceu com o seu rosto? 




    — Ela me arranhou. — Leo olhou feio para a garota. Vlad escondeu um sorriso.




    — Você a tocou em mais algum lugar?




    — Ele tentou me apalpar e agarrou o meu braço com força — a jovem respondeu em vez de Leo. 




    Vlad não deixou de perceber o olhar vingativo que Leo enviou para a moça. Ela estava segurando os braços e mexendo os dedos nervosamente. Ele se focou nas palavras dela mais uma vez. Sua voz o perturbava. Ela era uma beleza, alguém que parecia um anjo e, ainda assim, sua voz não era nada disso. Não havia suavidade por trás. Sua voz era menos tímida agora e mais confiante. Havia poder nela... como uma figura de autoridade.




    Ele lidaria com Leo, mas algo atraía sua curiosidade no momento.




    — Qual é o seu nome? — perguntou Vlad, desconfiado. 




    Os olhos cor de âmbar dela encontraram os dele.




    — Dahlia.




    Dahlia.




    — Nome completo — ordenou. 




    Ela exalou lentamente antes de responder. 




    — Dahlia Hadid. 




    Ele olhou para ela mais uma vez.




    — Eu sou Vlad — zombou.




    Vlad sabia que não precisava se apresentar. Ela sabia quem ele era. Ele sabia disso, mas ainda sentia a necessidade de se apresentar. A garota parecia confusa e perplexa, como se estivesse zombando dele. Vlad tentou esconder o sorriso por ela estar desconfortável.




    — Onde você trabalha?




    — Eu sou garçonete.




    Ele ficou surpreso.




    — Onde?




    — No Queens. Hank’s Diner.




    Vlad arqueou uma sobrancelha. Isso era bem longe do Hamptons.




    — E como uma garçonete foi convidada para um baile de máscaras da alta sociedade?




    Apesar do legado de sua família ser cheio de dinheiro, Vlad não era da alta sociedade. Não havia nada de chique ou da alta sociedade em ter suas mãos cobertas de sangue.




    A garota parecia confusa.




    — Eu tinha um encontro. Ele me convidou.




    — Emilio Valentino — adicionou Vlad.




    — Ele foi ao restaurante em que eu trabalho. Foi se encontrar com alguém lá.




    Vlad assentiu. Valentino era um dos homens mais ricos da cidade. Não o surpreendia que ele tivesse visto Dahlia e a convidado como sua acompanhante. Ela era deslumbrante.




    Incrivelmente deslumbrante.




    — Cheque os antecedentes dela, Gabriele — falou ele, em voz alta, para um de seus homens.




    Gabriele apenas assentiu. Vlad só queria ter certeza. Ele já tinha inimigos demais.




    O Don olhou para Dahlia novamente.




    — Você disse que pessoas poderiam enviar dinheiro por você?




    No entanto, ele não ligava para o dinheiro.




    A jovem abriu a boca para falar antes de fechá-la de novo. Uma mecha de cabelo caiu ao redor do rosto dela e parecia estar irritando seu olho. Ela levantou a mão e a afastou rapidamente.




    — Eu tenho seis mil dólares na minha conta.




    Vlad parecia estar se divertindo. Isso deveria impressioná-lo? Essa quantia era muito para algumas pessoas, mas quase nada comparada ao seu estilo de vida.




    — Gostei mais da sua outra oferta.




    Leve-me.




    Os olhos arredondados dela se arregalaram.




    — E a sua família? — perguntou, mudando de assunto. — Com quem você vive? Existe alguém que procuraria por você? 




    Ela mordeu o lábio nervosamente e balançou a cabeça.




    — Eu moro sozinha.




    Ela tinha mentido antes? 




    É claro, ela teria dito qualquer coisa naquele momento. Mas ele não ligava muito.




    — Você tem um namorado? Um marido? 




    Mais uma vez, a garota balançou a cabeça.




    — Não.




    Isso o surpreendeu. Como ela estava solteira?




    — Uma namorada? — Perguntou em vez disso. 




    Ele ficaria desapontado se a resposta dela fosse sim. Dessa forma, ela não jogaria no time dele.




    Ela balançou a cabeça de novo.




    — Eu te fiz uma pergunta. Quando eu perguntar, você responda, não balance só a cabeça — disse Vlad em um tom severo e irritado.




    Os olhos de Dahlia se estreitaram.




    — Eu não tenho namorada. 




    — Você tem pais que procurariam por você? Irmãos? 




    Ela estava prestes a balançar a cabeça mais uma vez, mas pensou melhor. 




    — Não. Eu fui criada em lares temporários.




    Uma órfã? Isso era estranho. Ela não tinha ninguém. Vlad ficou desconfiado de novo; era bom demais para ser verdade. A garota estava mentindo para ele e protegendo alguém? Ele cerrou a mandíbula e franziu a testa, mantendo seu olhar frio. Gabriele faria uma checagem extensa.




    Vlad voltou ao problema original.




    — Mostre os braços.




    Dahlia quase pulou, ouvindo a ordem. Ela parecia surpresa antes de morder aquele lábio carnudo. Desejo embrulhou o estômago de Vlad. Ela precisava parar de fazer isso. Em vez disso, ele queria morder o lábio dela.




    — Seus hematomas — disse Vlad, entediado.




    Ela levantou a manga do vestido e a afastou.




    — Chegue mais perto — ordenou ele.




    A jovem deu passos hesitantes na direção de Vlad como se tivesse medo dele. Ela mostrou o braço. Havia marcas fortes e recentes em sua pele cremosa e pálida.




    Vlad se levantou e Dahlia deu um passo para trás, sendo pega desprevenida.




    Todos os homens ficaram tensos.




    Vlad colocou as mãos para trás enquanto encarava Leo. Ele era uma cabeça mais alto que Leo, que o encarava com medo nos olhos. Ele parecia apavorado.




    — Ele disse algo a você? — perguntou, ainda olhando para Leo, mas dirigindo a pergunta a Dahlia. Quando ela hesitou, ele virou a cabeça na direção dela, irritado mais uma vez.




    Ela já tinha quebrado a regra dele diversas vezes. Suas respostas eram lentas demais. A garota lambeu os lábios e os olhos de Vlad seguiram o movimento. Ela exalou lentamente antes de falar:




    — Ele disse: “Talvez o Don compartilhe”.




    Vlad abaixou os braços e apertou a cartilagem do nariz. Seus olhos ficaram severos e sua mandíbula cerrou. Os olhos furiosos encontraram Leo, que se encolheu em resposta.




    — Eu não sei se corto a sua língua pelo que você falou ou a sua mão pelo que você fez — disse Vlad. Os olhos de Leo se arregalaram, quase saindo dos buracos.




    Dahlia congelou. — Talvez os dois? — sugeriu tranquilamente.




    Algo cresceu dentro do Don: uma necessidade de caçar e matar. No entanto, ele não podia matar seu Braço Direito. Leo era o melhor lutador que ele tinha e Vlad sabia que Leo daria sua vida por ele quando chegasse a hora. Mas isso não era desculpa para suas ações.




    Os olhos ferozes de Vlad encontraram os de Leo.




    — De joelhos — ordenou.




    Leo olhou, nervosamente, de Vlad para o resto dos homens, que permanecerem imóveis, assistindo ao show. Eles sabiam que não deviam interferir.




    Leo assentiu e se ajoelhou no chão lentamente.




    — Com qual mão ele te tocou? — Vlad perguntou a Dahlia.




    Ela ficou em silêncio.




    O Don lançou um olhar inflamado para ela e os olhos da garota se arregalaram. Ele esperava que ela tivesse se lembrado da ameaça que tinha feito quando disse que não gostava de se repetir.




    — A-ambas — gaguejou.




    Idiota. Vlad queria balançar a cabeça.




    Antes mesmo que Vlad pedisse, Leo já tinha se preparado para a sua punição. Ele colocou as mãos no chão, próximas aos sapatos do Don.




    Vlad olhou nos olhos de Dahlia antes de levantar o pé e pisar na mão de Leo. Vlad não piscou, nem uma vez. Os ossos de Leo se quebraram debaixo do pé de Vlad, mas ele se fez imune à dor de seu Braço Direito. A dor funcionava perfeitamente em seu mundo. Aqueles que não ouviam tinham que ser punidos. 




    Vlad nunca tirou seus olhos de Dahlia, saboreando sua reação. Ele podia sentir o cheiro do medo dela, mesmo à distância. Agora ela sabia muito bem com quem estava lidando. Um grito abafado escapou dos lábios da jovem. Então, ela rapidamente cobriu a boca com as mãos. Dahlia o olhava como se não pudesse acreditar que ele estava machucando um de seus próprios homens. Será que ela achava que ele estava fazendo isso por ela? Não estava. Dahlia tinha se oferecido para Vlad, não para Leo. E ao colocar as mãos nela, Leo tinha passado do limite. Ele quis parecer imune às regras e Vlad não podia deixar isso passar sem punição.




    Ao seu lado, Leo não gritou, apesar de ter deixado um gemido agonizante escapar.




    Ele era forte; um dos motivos porque Vlad o mantinha por perto.




    A mão de Leo estava, sem dúvida, quebrada agora. 




    Vlad repetiu a mesma ação na outra mão de Leo.




    Dessa vez, a garota, Dahlia, não gritou, apenas arfou.




    Leo estava abaixo dele, machucado, com as mãos quebradas. Ninguém podia indeferi-lo. Nunca. Ele destruiria qualquer um que tentasse. Ele já tinha matado por menos.




    — Suas mãos vão se recuperar. Não desobedeça a minha ordem de novo. Da próxima vez, corto a sua língua.




    Vlad sabia que a mensagem era clara. Vocês me obedecem e não tocam no que é meu.




    O Don dispensou Leo e o resto de seus homens. Leo lutou para conseguir se levantar. Era difícil, já que suas mãos estavam destruídas e ele não podia usá-las para se apoiar. Vlad ficou ali, se forçando a permanecer imóvel. Leo assentiu com o olhar baixo e foi embora dando um olhar para trás. O resto dos homens o seguiu, deixando Vlad sozinho com uma Dahlia assustada.




    Vlad deu dois passos e parou na frente dela. Descontraidamente, colocou as mãos nos bolsos enquanto a encarava. 




    Ela era alta, mais alta do que as mulheres com quem ele esteve antes. Mesmo assim, só alcançava seus ombros. Vlad tinha 1,87m. Dahlia abaixou a mão do rosto enquanto seus olhos amendoados olhavam para cima. Ela parecia perdida com o que tinha acontecido consigo em um espaço de poucas horas.




    Sequestrada, feita de refém, testemunha de um homicídio... e depois, viu a mão de um homem ser destruída. 




    De perto, a beleza de Dahlia era ainda mais alarmante. 




    Cada parte de seus sentidos estava alerta. Ele tinha visto o rosto da garota quando ela tirou a máscara e a jogou no estacionamento. Foi uma ação confiante e ousada, revelar sua identidade. Ela não teve medo de que ele pudesse negá-la e matá-la.




    Vlad tinha visto muitas mulheres bonitas antes, mas essa era linda. Essa era a palavra para descrevê-la. Tinha se passado muito tempo desde que ele achou uma mulher linda. Ela tinha se oferecido como uma refém em troca de poupar sua vida.




    Ele estudou as feições da jovem. Ela tinha sardas no nariz. Os olhos de Don foram atraídos para seus lábios cheios e pintados de rosa. Depois, ele examinou o rosto dela. Vlad estava a secando descaradamente. Dahlia tinha um pescoço longo e gracioso. 




    Linda. Exótica. 




    Os olhos de Dahlia encontraram os de Vlad e ele tinha certeza de que o desejo estava claro em seus olhos. Os dela não tinham qualquer desejo por ele e não havia qualquer ar de flerte nela. Só pura raiva.




    — Você esmagou as mãos dele — disse ela, talvez tentando fugir da situação.




    — Esmaguei — confirmou. — E esmagaria de novo.




    Não havia hesitação em sua voz.




    Então, Dahlia fez algo.




    Ela juntou os braços em suas costas como se estivesse se oferecendo novamente. 




    A visão dela fez a boca dele se encher de água e um instinto primitivo de tomar o que ela estava oferecendo o acertou. 




    Ela sabia o que estava fazendo?




    Era estranho. Leo tinha tentado tocá-la e ela tinha o atacado, mas ela não estava mais em modo de ataque. Talvez ela o temesse mais do que a Leo. 




    Vlad arqueou uma sobrancelha, esperando a jovem falar. 




    — Você vai fazer aqui? 




    — Fazer o quê? — questionou Vlad. Ele sabia o que ela estava insinuando, mas, ainda assim, sentia necessidade de perguntar. 




    — O que eu ofereci — respondeu ela, lançando seu olhar ao chão. — Porque você, claramente, não quer o dinheiro.




    Ela parecia derrotada.




    A raiva e a rebeldia que ele vira momentaneamente tinham sumido.




    Vlad as queria de volta. Ele gostava daquela pequena chama, o espírito que ela tinha mostrado.




    O olhar de Vlad desceu até o pescoço inchado dela. Ele queria esticar a mão e traçar sua pele delicada e macia com os dedos. O pulso dela pulou enquanto ela engolia em seco. Os olhos dele seguiram a direção do pequeno movimento. Vlad estava ciente de que a jovem estava com medo e com razão. Uma parte dele gostava do medo dela e até desfrutava dele.




    — Eu não decidi o que quero de você — mentiu ele.




    Vlad sabia exatamente o que queria.




    Dahlia levantou a cabeça, confusa, antes de encará-lo cuidadosamente.




    — Então, eu não sou refém? — perguntou ela.




    — Não.




    Você nunca foi. Eu só deixei que pensasse que era.




    — Enviarei a governanta a você com roupas e jantar. Ela vai te mostrar o quarto onde você irá dormir.




    Vlad se virou para ir embora.




    — Dormir? — perguntou Dahlia, com dúvida em sua voz.




    Ele parou e seus olhos encontraram os olhos confusos dela.




    — Sim. Você vai dormir.




    Não era um pedido, e sim, uma ordem.




    E, então, ele a deixou ali.
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